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N ‘aquelle tempo, d is­
se Josus aos seus discípu­
los :

« Si álguem  me ama» 
guardará a minha pala­
vra, e meu Pae ha de 
amal-o. e. nós viremos a 
elle, e faremos nelle a nos1 
ea morada.

« A quelle que não me 
ama, não guarda as m i­
nhas palavras. Ora, a pa’ 
lavra que tendes ouvido 
não ó minha, mas de 
meu Pao que me envi- 
ou. (1)

« Eu vos disse estas 
co usas emquanto estava 
ainda comvosco. Mas o 
Paracleto, o Espirito San­
to, que o Pae ha de 
enviar em meu nome, 
vos ha de ensinar todas 
as cousas, e v o s  fará 
lembrar tudo o que vos 
cenho dicto; (2)

« A paz vos deixo, a 
minha paz vos dou ; mas 
não vcl-a dou como a 
dá o mundo. N fo  se per­
turbe nem se assuste o 
vosso ‘coração. (3)

x Ouvistes que vos dis­
so : Vou o tornarei a 'vós. 
Si me tivesseis amor, foi- 
gárieis certamente de eu 
ir para meu Pae, porque 
o Pae é maior dó qne 
o u .(4)

« Eu vos digo isto ago* 
ra, antes que aconteça, 
para quando acontecer a- 
crediteis. J á  não vos fa ­
larei por muito tempo, pqr 
que vem o príncipe des­
te mundo, bem que não 
tenha nenhum direito so­
bro mim. Mas para que 
saiba o mundo que eu a* 
mo ao Pae, e que faço o 
que me ordenou o Pae, 
levantae*vos, saiamos d’a- 
qui*. (5)

(1) E’ sempre o mysfcerio da 
graça. A alma do justo, daquei- 
le que ama a Deus o Observa a 
sua Lei, e a morada da SS.Trin- 
dade- 0  coração do mundano é 
inteiramente vasio; o do fiel, pe­
lo contrario, está cheio de Deus. 
0  mundo não o ma a Jesus, não 
amando a Jesus, não observa a 
sua palavra; não pode tor a re­
velação do Pae. Eis a resposta 
ao apostolo S. Judas Thaddeu,

(2( 0  Espirito Santo ó a vida, 
a alma da- Egreja. E ' elle que 
illum itía os espíritos, fortalece os 
orações e inspira á pratica de 

virtude.
(31 A palavra paz significa pa­

ra os hebreus a salvação e todos 
os bens que a ella conduzem. Es* 
sa paz foi sellada com o sangue 
do Cordeiro Immaculado, é nos- 
mi herança de filhos de Deus. O

mundo pode prometter a paz, 
mas não a pode dar, Extinguin* 
do as luzes da fé, abafando os re* 
morsas da consciência pensa o 
ímpio gosar em paz dos fruetn9 
do seu peccádo—paz engatiadora 
e illusoria porque sua alma os* 
tá sempre perturbada,* e inquie* 
ta. Um grão de areia pode dé& 
fcruirlhe todo o castelio de sup* 
postas e mentirosas venturas, e 
elle o sabe. Mas a paz do chris*

íSmíSim

quo ©11a vem  in fuudindo nos co­
rações.

E’ n protector» nnín dos Mis­
sionários que com seu au x ilio  
conseguem  admÍTaveis conversões.

famentos a empregados (ISé riu o

Figura gigante ó a de São Pe­
dro Canisió f l521-1597). Nascido 
em Nimega, na Hollauda, foi, des­
de estudante em Colonia, arreba­
tado pelo inapeto vehemonte do 

tão é solida porque vem da al* zelo apostolico. 
ma e se apoia no fcestimunho da» Foi aof mesme tempoprofessor, 
consciência: é inabalavel -porque |pregador, polemista e organiza- 
tem em Deus os seus funda.men*  ̂dor. Os proféstantes teèm a ou- 
tos. Com effçito, que pode tem«r j sadia de cham ar L athero  em ge- 
aquelle que ama a Deus sobre. n io ! Genio destruidor e eorru- 
todas as cousas, que delle espe-jptor... Genio verdadeiro foi Ca­
ra sòcçorro e amparo, que tudo nieio que com os recursos ex- 
ncceita da sua mão como uma j traordinarios de sua mente e com 
benção doceo? — A paz dochris*. sua vastíssima erudição, foi, na 
tão se firm a na ^paciência" p o rjq u élla  bora opportuna, o terro r 
isso diz o auctor da Imitação,não, da heresia invasora, 
procureis repouso, mas “pacion. Mas o àthleta cntholico não s* 
cia“, Com a paciência tudo te j poupava. Vietma, Praga, Worms, 
vence, e a alma fiòa sempre e m ' Ratisbono, Straubing, P:otrkow 
“paz". }er9m  treatros contínuos de sua

(4 Emquanto homem é me* j maravilhosa operosidade e do e- 
nor qáe o Pae, em quanto Deus xito admirável de seus trabalhos 
é eguala elle. •

5 Jesús arrancasse, por assim * *
dizer, aos seus queridos .Apósto­
los, fez violência ao seu coração;

í
res intransigentes e resmgueiros, ; ?rtçonhecer os Utriló^e tom ar ju* 
valiam poi* uma centena.

Tanto a Câmara como os J u i­
zes de Paz e «dpplentes do IV  
legado, estavam nas mãos los li d©. ^gundo  algumas informações 
beraes: o cargo de Ju iz  M unici-’ 
pal, que era nççuraulativo com 
o de Ju iz  de Orphãos e Delega­
do de Policia, estava vago.

tenham superior-no lugar, e es­
tes, cujos juramentos sé. *. _ V:   t.í e.;
quy. a Camare pôde ehter de pe- 
qaços d'as leis mencionadas in r 
pressas em jornaes, tem gunei ior, 
q »j e é q Dr. Juiz de Direito :

■mi

OperaTÍo'mais tranquillo, mais 
oceulto foi São Joâõ Baptisfca 

mas a cruz o chama e Jesus se Viahriey—o C ura d*avs, cujo no- 
dirige resolutamente ao encontro- ouvimos ha tantos annos.
da morte. Viveu 73 anjos ( í 786-1859)e 

exerceu uma influencia extraor­
dinária uo mundo todo peia sua 
santidade.

Não era theologo nem littoru- 
_ , to ; só tinha urca arm a para o

q u e  figuras esplendidas en- A p o std ltd o -a  Oraçço. Mas essa 
tram  neste momento para r, ga- 8rm . er9 tu | em guag mÍQ9 qu6

FLORES DE SA NTID AD E

leria majestosa dos S tu iw  da 
Egreja Catholica !

E ’ hora de fixarmos nogsos o- 
lhares complacentes ?obre os vu l­
tos gloriosos que ora ascendem 
sobre os altares, para apprender* 
raos que é a samidac}©-

occultavam a sua má vontade 
para com os conservadores, cujo 
Gabinete atacavam desapiedada- 
mente. E  Ytú, forte baluarte do 
Partido Liberal, se mostrava die-

Nos arraíae3 dos liberaes já pej^reunstanciag, esta a que 
começava a sentir esse desejo d e jh a tâ e  a ‘Coínmissão -a julgai': que 
revolta, que alguns mezes depois Ó prudente que re^tn,. e
havia de explodir; os lib«raes não Asponder tanio ao Rxmo. Preér

dente, còcdo a r  Dr. Ju iz  dé Di.
expondo as m iv id ^  qp? 

offerecem , e ped indo  ao E xm o. 
P resid en te  a rem essa da Lei e 
R egu lam en tos , e p e rsu a d id a  de 

posto a lu q ta r , a e n f re n ta r  o s í fl ue paio co rre io  segu in fe  br ra 
conservadores, p mesm o, p o rq u e  J m eteria , q u e  se offiçíe » essésam 4 
não, desobedecer o u  b u r la r  s u a s ' pregados p a ra  q u e  com pareçam  
leis, p rin c ip a lm e n te  as c re a d a s jn sesíão, q u e  se )he# deve m ar- 
pelos ú ltim os D ecretos. | Cflr’ P&ríl j^ fá m e n to  e pos*e. Des-

A m a io ria  do P a r t id o  L ib e ra l, ta  so rte  u C ainara  procürandf»  s a ­
em  Y tú , e ra  esm agadora. A 25 * Liir do em baraço  em qu e  se a 
de F e v e re iro  desse anno  h a v ia  scha, dá  o ahanm en io  possiveh . 
sido a v illa  de Y tú  elevada a !  P ro c u ra  a C s a ia ia  d o ir a r  a> 
ca th eg o ria  de cidade, e foi m ar- p ilu .a s  da sua má vontade, m as
cado o dia 2 de Abril para rea­
lizar se a eleição de dous verea­
dores, para completar o numero 
de vereadores a qne Y tú tinha 
agora direito por sua elevação a 
cidade. Fere se o pleito. [ obtendo 
o candidato libèrai ménos votado 
580 votos, e o candidato conser­
vador raa ia votado 20 votos ape­
nas*

Qual não seria, poia o desope-

claro fica qual a sua intenção.
Em sessão e itràord iháriô  de 

3 de Maio recebe a Camafa uih 
offlcio do Presidente da Ptovin- 
cia, acompanhando um exemplar 
da Lei de 3 de Dezembro de 1841, 
e um cutro  do D r. Juiz 4© Dj- 
rei to exigindo que a Oamnra se 
rAunr, extraordinariamente, pare 
dar posse e juram ento aos novos 
empregados, no dia 2 de^sje ,<üt'> 
mez. Nâç> attendeu a Camara ,s«

eüe confessava ingeniaraente: N os­
so Senhor me concede Fud.o o que 
lhe peço».

Foi assim que emprehendeii a» 
conversão de sua pnrochia de 
Ars. Interessou ee pelo pelo po- 

. , , v o ; reconstruiu c Egreja; dava
Alguns destes heroes ião ae esmola? oxtraordinarias. que lhe
ccac r lio c  n n tv o c  cõok h í i • i — « i *-»nossos diae, outros são de h« 

200 e 300 annos. Mas todos tra ­
zem bem nitidamente um traço 
commum—o zelo apóstolico.Qua- 
tro são de -vida raixta—activa e

vinham não se sabe de onde; co­
mia só á tardinha, batatas que 
elle proprio cozja um a vez por 
sem ana!

Deu de esmola ,ceu colchão,
conie nplativa: um de vida no • dormindo de então em diante
minalmente activa embora alliej as tnbòae. Mas este odio

so­

ro e indignação dos liberaes t - v  « - w u  a *
terem còíhecimente. a 25 de \  «oxigencia d<» P r. im z  de D.re,-
bril desse mesmo anno. vinte o P0*9 . ^ '  • ? . f ?un,u ^  
poncos dias apoz a sua brilhante S!>°v n0 ' ' . , ..
v íeto iia eleitoral, da demissão de Nfl ses!a0 ^ tr a o rd ir ta m  dr. dia 
seus correligionários dos cargos 
de suppientes do Delegado o s
nomeação de seus adversa:ios, 
bem cemo a nomeação de um 
conservador para o cargo de Juiz 
M unicipal!

Homens energices e de cara­
cter de rija  tempera, não fraque­
jam, não desanimam, e acceitam

novas ftuetoridades.
U Assim é "que cm sossào da Ca-

^ _____      www mara do día 26 de Abril a Com-
á ama áctividade o dom de alta i contra si attrae para eífè os^cu missão dc- parecere? *r poderès, 
contemplação; e Santa Tboreei- j lhares do mundo todo. (tendo em vista 11111 officio do
nhu, de vida ofíicialmentc con-J Oardeaes, Bispos, homens <]e ; F>r©sident6 da Província, datado 
templativa, mostra «juanta «ffi- Estado, pvófesíores,’ todos vinhami*1® 2 dpfse maemo mez, acompa*

b, tomou a Camara conhecimon 
to desses dous officio=v e foi de 
parecer que, pela Lei 261 de 3 
de Dezembro de 1841, e que u- 
cabava de lhe ser enviada pelo 
Exmo. Presidente, os Juizes de 
Direito são superiores aos Juizes 
M unicipais e que sendo pela Lei 
de 1 de O utubro de 1828, art. 
54, competir a Chmara reconhe- 

do n lueta, rescilvem a iuctar, o u ,co r só titulo? de empregados qne 
pelo menos a. protelar a posse d a s jnà0 tem superior uo dugar. e

prescrevendo o art. 90 da m er

cacia,- quanta operosidade se en­
cerra no Apostolado da Oração.

Os longos telegrammas de Ro­
mã, cheios de e::actidão e respei­
to propalaram pelo mundo todo 
o que se passou na Canofiisaçâo 
de Santa Teresinha.

Morreu ha 29 nnnoR apencg, 
tendo vivido só 24 sobre* n ter­
ra (1872- 18Ü6).

Foi a Santa da simplicidade 
infantil e do abandoto completo 
nas rnâos de Deus.

Santa Theresinha 6 uma mi­
niatura finíssima de todas as v ir­
tudes ohristSs. Mas essa fascina­
ção especial que nella se encon­
tra  nasce das graças incompará­
veis da -infancia espiritual que 
o proprio Coração de Jesus lhe 
eusinara.

E' a santa da acfcnalidade. Nós 
preciso mós de fé; e a vida pos- 
tum a de Santa Theresinha é de­
dicada ao milagre.

Seus milagres são 'pétalas per­
fumadas de rosa que ella espar­
ge liberalmente sobre a teir®; e 
o pei fume dessas pétalas é a fé

coDsultal-o: e esperavam t*m fi-. abando n relação dos nomeados, 
ia deante de seu confessionário, | PaTa os 0Qr^09 de J a i i  Munici* 
donde saldam confortados o illu*> PaL àetègkâp c supllentes, e ou-
minados

Qual era o sogreáo do João 
B. Vianney ?-~- Ern o amor de 
Deus exercitado pela completa 
abnegação de si mesmo.

(Continúo)

W. ALVARENGA S..T.

C h r o n i c a s
D O u t r o r a

TURRAS TOJ.ITICAS
Corria o anno de 1842. 0  P a r­

tido Conservador encontrava-se 
no pòder; pòrem, em Ytú, im- 
pugnavel reduçío doe liberaes, 
contavam os conservadores somen 
t« com duas íjuetoridades,— o 
Ju iz  de Direito, Dr. Fernando 
Pacheco Jordão e o Vigário, Pa­
dre Braz Luiz d8 Pinna, é ver­
dade que es&ee dona, ccnservado-

tro do Dr. Juiz de Direito, dat.a* 
do de 25 deese dito mez, em que 
este depTeca e aquelle recom 
menda que a Camara p u ram en ­
te os ditos funccionarios, m ar­
cando-lhes dia e hora para esse 
fim; èssa Commissãó, «ehiborá se 
persuada que nem i.m nem oq- 
tro ordene ou deprcqne eousns

Í contra rias a Lei, se vê com tu do 
embaraçada para dar ura pare­
c e r  decisivo*, e isso peloa mon* 
vo3 que ella pas-a o expor : «A 
lei de 3 de Dezembro de 1841 e 
Regulamentos que a desenvolve* 
Tam, e cuja execução se preten­
do, ainda não foi remettida a es 
tae Camara como 'expressamente 
determina o Art. 70 da Consti* 
tujção, c por isso está a Camarn 
sem baze para saber ee lhe com- 
peTe on não, pois que examinan­
do a lei de Io de O utubro de 
1828 que criou as Carajiaa Mtr 
nicipacs e lhes deu atribuição, no 
Art, 54 diz que eílas só devem

ma L?i qne às Camnraj s»> fa­
rão o que nella se estabelece, pa­
rece fórâ de duvido que não é 
da compefencia da Camara Jura- 
mêntnr e empossar òs ditos em ­
pregados, visto que os 8i'tigh§ ci­
tado? não ve a chão revogados; a 
lem disso pelas instpijçções de J3 
de Dezembro da 1832, a rt 12, 
sobre o codigo de Processo, cóus 
péte ao3 Presiderffeí dae Proviir 
cibs o juram ento e possé dás J u i­
zes Municipaes, e não as Cama- 
ras; por tudo asso a Camara en 
tende que se deve levar ao conhe­
cimento do Fresidente as duvidas 
presentes* pelas qua&; júlga não 
competir a Ca mera n posse e ju  
rarnento dos novos empregados, e 
que do offiçi* a >er enviado a 
Esmo. Presidente fosse tirada u 
rrni copia © enviada ao Dr, Juiz 
de Direito, como resposta n sua 
íeprécádo afim de qne elle conhe* 
cesve ti resolução da Camara a 
tàl respeito.

Estavam ns cousas neste pé 
quando rebenta u revolução.

Em sessão de 18 dc Maio tem 
a Camara conhecimento de haver 
eido o Brigadeiro R aphaíl Tobias 
aclamado, em Sorocaba, Presiden 
te da Provincio, adberç a Cftma 
ra a esse movimento révólucio* 
nsrio ; dentro de poucos dias foi
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Pessoas

necessitam mais de alimento 
que de drogas © medicamen­
tos; nutrição concentrada  
que lh e s  enriqueça o  sangue 
e augmenta a força de resis­
tência. Emulsão de Scott 
é a lim en to  concentrado, 
nada mais que puro oleo de 
ligado de ibacalhao de N o­
ruega em forma digestivel e 
agradavel ao paladar, sem 
drogas nem  sdcohol. Crea 
forças, sangue novo, robus* 
tex. N io  h a  desenganos na

Emulsão 
de Scott

Gomfrrt • gnude e rfonomiae.

illustres c Ilegas do Cabi­
do, como pelo Seminário e 
diversas associações. Tam  
b«-m aqui não passou des­
percebido; nes-e dia ás 7 
horas, o perante g rande c<>n 
currencia, o nosso re^rao, 
Vigário, P. Jo*é Man Mon

vo estandarte, sondo padrinhos o 
exrao. sr. Salvador Lamòglia • 
fcxirsü. esposa, o Revmo. Sr.P frei 
Benigno, zeloso fundador e dire- 
efcor da nova pequena liga fez 
uma allocução ás creauças expli­
cando a significação desta'ceremo* 
nia.

Logo em seguida rompeu, co*
[mo ura grito do enthusiàsmo, o

te iro . c e le b ro u , em  n o ssa  bello hym.no do estandarte, de*
M a tr iz  u m a  m u s a  em  ac -jp o is  do qual todos solemnemente 

j ção  de gioc as  p  >1 es e fa c to ; s© consagraram á N. S, do Car­
la n o ite , p o r  o c e a s iã o  do tri* mo;
Id u o  do  D iv iu .,, o m esm o  »a• An^  'U . Pr° ~  °  “ >• , A , . . vo estandarte no largo da Carmo
C erdot/ leti do  p u lp u  > um a todos foram recebor aos pés de 
bem  f e i ta  b io g ra p h ia  d e  Nossa Senhora os novos dietinctr 
M p n aen h o i E z e c h ia s . F e z  V03 da pequena liga. 
a in d a  o re v m o . P . J o s é  M. Qu^l á o  fim d’esta nova fun*
M o n te iro  p u b l ic a r  essa  b io - daçâo:

i - i i r  , tti Agir contra os perigos, contra 
graphia de Monsenhor Eze og lnimigü8 da salvação é o qu«
c h ia s  a q u a l  foi d i s t r ib u íd a  se torna cada vez m&ie necessário* 
ao s  fieis. Defender a creaaça — íeproscn*

E ssa  b io g ra p h ia  d e  M o n - | tttn^  do fu tu ro —contra o golpe 
s e n h o r  E z e c h ia s ,  e  nA q a a i O e matenalismo e indifterentis1 

t . . . -r, n , mo, que como uma moda e© es-
diw incvO P a io c h c .t  eiI1 toda part©

do os Irmãos, Ernilio Zanini, Do* 
miugos Carapagnoli, João Allegro. 
Jeronymo Rigo,Natale Luccarelli, 
e Gilberto L ira.

Consta que a seeção feminina 
desta Irmandade, que tambem 
conta com avujtado numero Jo 
congregadas, chamará brevemen­
te a sua as-embléa gerai, paia 
o mesmo fim

[O BüSSü
!deixa transparecer to d a

tá introduzindo 
Os princípios de liberdade ab-

5 su a  v e n e ra ç ã o  p o r  esse  vir* solutja, os cinemas immoraes, são

revolução abafada p»lc»
xias.

tuoso sacerdote, traz a s e ­
guinte dedicatória. « A o  

j E im o. Mons. Ezechias Gal 
C rjvão da Fontoura, no 60o* 

*anniv©rsario de sua orde-
P ot P ortaria  de 20 de Junho é n a ç ã o  s a c e rd o ta l .  H o m e n a  

suspensa a Camar* revoluciona* g e m  d a  P a ro c h ía  d e  Y tú » ,
n a  • a 26 empossada ou tra  com* 
po«ta por elementos conservado* 
rts. Como consolo aos libe ra  es fo­
ram  declaradas sem effeite as 
primair&s nomeações, que deram

Annivorsarios
Fez annes.
D ia 27 o sr. dr. Lourival 

do® Santos.
Fazem  annos.
Dia 31, O menino Bens- 

dicto, filho do sr, Joaquim  bem como o 
Ferraz A . Prado. jtréín especial

Dia 1*. de Junho, ò sr 
João Boni Sobrinho.

Dia 2, a axm&. era. d 
V irginia Ferraz Pr~do, ©s

sical «G. V erd i» ,d e Salto,
Afim de facilitar a ida 

até aquvlia vizinha cidade 
aos que desejarem assistir  
a ossas festas. os festeiros 
erganisaram um trem es­
pecial, de ida e volto, en ­
tre Ytú e Capivary, e cu­
jas passagens acham-se des­
de já  a venda na Confei­
taria Quaglia, e com o ar. 

jCardinaii, a rua do Com 
mercio. 61.

Em breve publicaremos 
o programma dessa íeefca, 

horário do

Festa do Divino
R evestido de toda pompa 

teve in icio quinta feira ul-

tantos perigos para ©stas almas 
innocantes. Abrigai-as pontra ©s- \ <Je  Negreiros 
t.s  perigo, eis aqui o motivo da D ia  5> m e n in a

posa do sr. Francisco A ssis tim a o triduo solemne em 
Bueno, e a exma. sra. d, I preparação a festa em honra 
Anna Amélia P  M esacappai(j0 D ivino Espirito Santo, 
esposa do sr. Eduardo M e-jU n d0 durante o mesmo oc • 
•iacappa. capado a tribuna sagrada o

O revmo sr. p, José Nery nosso dedicado e virtuoso

nova fundação o que avisa pro-
t#gel*as sob o manto da protecção | C a rm o , filh a  do  s 
m aternal da Virgem do C arm o.! M a n u e l M a r ia  B u e n o ,

Ao venerando e illustra* 
do Monsenhor Ezechias a 
'‘Federação*4, rememorando 
esse facto, ©nvia as suas

lug&r esta tu rra , sendo nomeado m a is  s in c e r a s  e  c a lo ro s a s
p a r . o cargo de Ju iz Municipal, 
de Orphãos e Delegado, o D r. 
Francisco Antonio de Almeida 
Mello.

F . N a r d y  F ilh o

felicitações pelas sua a bo­
das de diamante.

Monsenhor
Ezechias

Transcorreu no dia 28 
do corrente o 60* anniver

H O Y IM E N T D  RELIGIOSO
BOM JE SU S  

Congregação das F ilhas de 
Maria

^D e ordem do revmo. sf. 
P . Dírector avi^o a todas

Maria 
sr. dr.

Virgem do Carmo!! Manuel Maria Bueno, e a 
Por isso st prim eira obrigação j exma. sra. d.Maria Francis' 

dos filhos de N. S. do Carmo é | co Leme. esposa d c  sr.Luiz
bentinho L e m e  d e  Camargo

sario da ordenação sacer- a® cqogiegadas que a reu- 
dota) do illustre e veneran* I tnensal t©rá lugar no 
do sacerdote itúano Mouse- ^  ^ Junho aa 5 ][2  
nhor Ezechias Gal vão da 
Fontoura, A rcsdiago da S é  
Paulopolitana

trazer dia e noifc© o 
qu© conforme aa palavras d© 
Nossa Seuhora é um signal d# 
salvação, uma defeza nos perigos 
um penhor de paz, © de allíança 
©terna. E  «quem m orrer vestido 
d’este habito, será preservado do 
fogo eterno».

2®. rezar todos os dias, t.o me­
nos as 3 Ave Ms rias.

5*. fomentar a vida ©spiritual 
pela communhão geral em cada 
2* domingo do m©z «,

4* assistir á reunião mensal no 
mesmo domingo ás 3 horas da 
Urde.

Que N- S, do Carmo abenço. 
♦sta pequena liga, é que nós de­
sejamos cordialmente.

Sacerdote, venerando por 
suas virtudes e illustre por 
seu saber e erudição. Mon*

h o ras  da ta rd e .
A  s e c re ta r ia

SÂSSOCIACÀO DE N. 
D Á S D0REg 

Na sexta feira próxima, 
haverá reunião desta asso-

senhor E zechias é um das c iação na Matriz, as hora»
m ais lidimas gloriás do C ie- 1 
ro Paulista, honrando as­
sim, de um modo brilhante, 
a fama de virtude e saber 
de que gozava o Clero itua- 
no © do qual se mostra es­
se sacerdote um digno con- 
tinuador.

A o percorrermos o tr a ­
ços biographicos desse ve 
nerando itúano, não sabe­
mos o que nelíe mais ad­
mirar, sacerdote vioUiosissh  
mo © cheio de zelo peia 
Jgreja; professor ©rudicfco e 
com petentíssim o ; cidadão 
sempre prompto a trabalhar 
em pro) do engrandecimen  
to da sua Patria.Orgulho e 
honra da nossa terra, ono*1 
me de Monsenhor Ezechiae  
pertence tambem ao rol des* 
©es benem erites que muito  
a© tem «sforçado pelo en 
grandecim ento do nosso Es* 
tado.

Por motivo das suas bo* 
das da diamante foi Monse* 
nhor E zechias mui justa*( 
m ente felicitado Em S.Pau* 
lo  foi e lle  alvo de justas de* 
monstrações d© aífecto o ve* 
jieração não so pelos seu»

do Costume.
A Pr@sident© 

Maria Antonia C Teixeira

CIRCULO CATHOLICO  
Sessão feminina 

De ordem do revmo. Sr. 
P. D irector aviso as carís­
simas irmãs que a reunião 
mensal terá lugar no dia 1 
de Junho, as 5 Ij2 da ta~* 
de.” A secretaria.

irmandade de S.Antoni©
j No éoiningo p. passado, como 
estava Ai.inunciadõ, ©fêectuaram* 
se as eleições geraes da Directo4 
ria desta Irmandade para o pro 

i ximo anno: 1925—26, cujo re 
! sultado foi o seguinte: 
n 'Pr^sidcnt©—■ Arrigo Battisti, re* 
«leito

V ict—José Ritggieri, reeleito.
Secretario— Francisco Favero, 

reeleito-
V ic t—João Boni SobrinnhOjre 

©leito.
Thtsourráro—Agostiuho Luppi, 

rteleito.
Procurador—Luiz de Francis

A SSO C IÇ iO  DAS DAM AS  
DE C A R ID A D E  

De S. V icente de Paulo  
A visa às sra®. Damas qu# 

a reunião quinzenal terá 
lugar no dia 2 de Junho, 
ás 5 1|2 horas da tarde.

A secretaria

Ao® a aniversariantes 
soe paraben».

nos*

Exposição de pintura
Participa-nos a Directo- 

ria do Gremio Paula Souza, 
ter sido transferida pára o 
dia 7 de Junho proximò a 
exposição Je pintura, orga- 
nisada por esea d istincta  
associação.

Coromrênica-nos mais que, 
tendo cedido, temporaria­
mente, os seus salões para 
um dos distinctos consor- 
oios, os meemos abrir-ee-ão 
do novo no dia 5 de Junho, 
quando então serão recebi* 
do oa quadros que devem  
figurar na exposição.

F#sta de Sto Anlonio 
em Capivary

No dia H  de Junho pro* 
xim o realizar-se-ao, em Ca­
pivary, grandes festas em 
louvor ^de Santo Antonio  
de Padua, as quaes reves- 
tir-se-ão do grande pompa, 
tendo sido contractada pa- 

abrilhantarr a  a o n i n a n t a r  & m esm a  a  
co, ©leito <* mais 6 masarios.Een. a p r e c ia d a  c o rp o ra ç ã o  mu-

vigário, P . José Maria Mon­
teiro, cujos bellos ejsaluta­
res sermões tem  sido muito 
apreciado.

A nossa bella e rnagestosa 
Matris acha-se ornamentada 
caprichosamente.

Hoje, ao meio dia, teve 
lugar a tradicional entrada 
dos carros de lenha.

Pela manhã foi feita a 
distribuição de carne a po* 
pulação, distribuição essa  
feita a dom icilio e naGarage 
M unicipal, e para a qual fo* 
ram abatidos setenta rezes.

Amanhan, haverá solem* 
no missa cantada, com ser* 
mão ao Evangelho, pelo dis* 
tincto orador sacro Ooneg 
Dr. Assis Basto®.

Ao meio dia distribuição 
de rosca*. A tarde sahirá a 
imponente procissão do Di* 
vino, que percorrerá as ruas 
Barão de Itahym , Andradas 
e Paula 8 o u z a ;a  entr«da ha* 
verá sermão p©lo mesjno a- 
preciado orador que pregara 
na missa cantada.

As 21 horas será queima* 
do, na Praça dá Caixa d’A- 
gua, um vistoso fogo de ar* 
tifício.

A orchestra, que tem es* 
tíido optima, acha*se a car* 
g o d o  maestro Tristáo Ju* 
nioi.

Notas e Noticias

:!

A nova «Pequena Liga 
de N. S. do Carmo

Realizou-se domingo 
ás 3 horas da tarde, na egreja 
do Carmo a festa tocante d afu n  
dação officit.1 da nova Pequena 
Liga de JSlosta Senhora do Car­
mo.

De^pois do benzimento do «o- * j|

i ?

*

I

E

CURE-SE E FORTALECA-SE

OOABAHÜi
(CONCENTRADO^

TonM> poderoso, estomachico, 
hematogenico, dc inegável superio­
ridade sobre os existentes, devido á 
sua acção anti-toxica e est imulante 
intestinal. (Guaraná iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcico-nucleo-vitamíno- 
so  ) Um  vidro corresponde  i  3 de 
qualquer marca, devido á concen 
tração. (Lic. 4Q8)

Os produetos do Laboratorio  

Nutro thcrapico  «* 
DR. R AU L LE ITE  6. C. (R io), 

resolvem diíficuldades 
clinicas e trazem nos ro lu los 

as respectivas formulas.

EMGBINA
C om prim idos para emmagrecer 

Acompanhados de regime alimentar 
m uito  u til Nào prejudica o orga­
nism o. (Lic. 2407).

ü

GUABAINA
8

(C om prim idos). Base guaranina 
do guaraná. Cura ou allivía cm 
poucos m inutos qualquer dòr. cn» 
xauuecas, etc., aborta a grippe, 
resfriados, etc., e é ton ico do co­
ração, ao contrario  dos similares 
que sào depressivos -  Em enve- 
loppes ou tubos. (L ic  S Ib )

PUBGOliEITE
(Pastilhas). Admirável e efficaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem sabor de confeito e nào habi­
tua o organismo. Em em'éloppes 
ou tubos. (Lic. 400)

NU7BAP3IHA

O

( Aminas da nutrição ). Farinha 
fresca, polyvitaminosa e do cresci­
mento, m ineralizadora dos tecidos, 
calcificante dos ossos e estimulante 
do appetite (em latas.)

LEITE INFANTIL -  FABRICADO EM S. PAULO E RIO 
A* VENDA E M  TODO O BRASIL

i



Crianças fracas ou rç.chitvías. 
*  magras, anerfiicas. pallidásf 

1 yrhphaticas, etc.

tâflffm T o n ic f l  f ln lan t i i
flSfJR frVficV. conren*. 
irado * vifaminoso).

P o d e ro so  re c o n s ti­
tuir! tc  io4 a d o  e  unico  
no genero - io d o la n i»  
co - g ly cero  • arrh trno  - 
p h o sp h o -e a le io n u c lc o  
vitaminoRO.

Toda criança fr*£* 
ou pallida deve tõraar 
alguns vidros, eíficaz 
c de op tiino  paladar

LABORATORIO NUTROTHERA- 
P1CODR RAUL LEITE & C  RIO

Os íesteiro, que são os dis 
tino toe e estimados irmãos 
A lm eida Sampaio, não tem  
poupado nada, para que essa 
íesta se revista de to ia  pom* 
pa ô brilho,

F a lÍ6C tm *n io$

Obituario
Dia 17, Benedicta de Oar 

vaihc, com 20 annos, itua- 
ná; Maria, í,a de José de 
Moraes, com 13 mezes, i-  
tuuna. D ia 18, V irginia Za- 

j c&rias, com 80 annos, casa­
c a ;  Maria da Conceiçaofcotn 
26 annos,* casada, ituana; 

jVicfcor Adelino de Barros, 
com 40 annos casado, itua- 

»nc; Araripe, f. de Joâo Ba- 
l p iista de Alm eida, com 30 
dias ituano. Dia 19, Maria 
Julia Perez, coin 23 annos 
viuva, de Minas; José, id e  
Benedicto Lourenço. com  
fl l  dias, i tu a n o ;  1 feto, f. 
de Sebastiao Alm eida Cam- 
pps, ituano; Adelaide, f,a dej 
L uiz Firm ino de Camargo, 
com 3 mezes,ituano. Dia. 21, 
João Baptista, f. de Antonio  
Perez, com 10 mez, iíuano; 
Benedicto, f. de José Tosca

SITIO
Vende se um neste município, com 10 alqueires 

ce  terras massapé superior,casa de morade nova de tijolós, 
com sete eommodos, uma ontra para colonos também de 
tijolos, com cinco cora modos, ranchos para carroças, ga ­
linheiros etc.

Cerca de tresentoa pés de banans, larangeiras e ou* 
tras arvores frnctiferas; com boas aguadas própria, um 
alqtoide f o iheita  e d istan tevi nts m
nutos a que da .estação de estrada de ferro.

Para tratar com Alfrodo de Camargo Teixeira nesta 
cidade.

A O S  C O N S U M ID O R E S
João Ferraz de Alm eida Prado Sobrinho, achando'se 

de posse de tres olarias em funcionam ento 
participa a sua freguezia que tem  stock de

tijolos, telhas, ladrilhos de dois typos, etc. etc. e que 
’’ vende tijolos comuns 60$000, telhas 160$000, riln^|od

q * j-v» (form ato de tijolos 65^000, ladrilhos quadrados 2 0  oen
80SÒ00, posto n a  c i M e - V E J C A  A V I S T  A

de, apoz ter recebido os santos1 briel, com 20 mezes, ituano. J
Sacramentos da igreja, entregou N n v ^ H n r a r i o
sua bella alma a Deu», terça «MOVO n o r a r i O
feira ultim a, á» 7 l a b o r a s  dai '8 un 0 0 rjovo horarioaaS o  
manhã, a eim a. sra. D. M irja | rocabana, a começar a vigorar do
Fragnani Candiam. j d l a l “ Proxlmo; houv® dlversas

A fallecida que contava 8pe. modificações, pelo que damos a se-
nas 29 annos de edade era f l l h J g uu: a hora da Pa r tída 6 cheSa
do sr. Amadeo Fragnani, ^  casa* 
da com ,o nosso distincto amigo 
sr. Natale Candiani, © de cujo 
con6orcio deixa 5 tenros filhrahos,

A noticia de sua mort©, em­
bora esperada ^ cada sn?tante. cau' 
zou profunda dor em tody* as 
pessoas, que de perto a conbec®* 
ram  os beila* dotes de coração 
<áa íallecida, que fôrt» em viua 
uma alma caridosa, sempre prom* 
p ia pars pratica do bem e da 
caridade, uma esposa exemplar,
& uma mãe carinhosa, pelo que 
a noticia do seu prem aturo ,pas­
samento eauzona todos urna pro­
funda magoa.

O seu sahimeiuo f únebre, que 
se realizou ás horas do mes­
mo dia, teve um enorme acom. 
panhamento e sobr© o seu fere* 
tro vimos diversas coroas com os 
seguintes deditorias:

-A Querida Marina. Ultimo «• 
deus de seu inconsolável esposo >>, 
e filhos p. J j  «Per

«A Querida 'M arina. Saudades! l>— ™  
eternas de seu Paes e Irmãos».

«A Querida Marina. Sanda' 
des etenada familia Candiani.»

A exma. Familia enluctada a- 
preseutamos nossos sentidos pe* 
zames e pedimos a Deus qn© as 
consolè neste duro golpe que aca­
bam de soffrer.

—Apóz longo SQfírimenfco e con 
fortada pelos santo» Sacramen­
tos, íalleceu no sabbado ultimo 
a exma. sra. d.Margaride Pereira, 
espaea do 6r. Franciico Dies. A 
íinada que apena» contava 28 air 
no» de edade, era m uito estimada 
por todos qu© % conheclana.

Q seu sepultamento .deu-se no 
dooiingo a tarde, com granei* a. 
coin panhamento, comparecendo 
tambem a irmandade de S. Bene­
dicto £0 a corporação musical 
«Joeá Victorio?, da quai o sr.Diaa 
taz parte.

P»z a »ua alma © pezames a 
sua familia.

— Confortado com todos os Sa 
crumentos, f&lleceu ‘.ambem nesta 
cidade, no dia 25 do corrente o 
estimado sr. Casemiro Pereira.

O finado, que contava já ida­
de avançada, fora sempr© um 
homem trabalhador xe morigera- 
do, gozando ^nesta cidade de ge­
ral estima e confiança; trabalha* 
dor ehonesto conseguiu,apoz du ­
ra labuta, tornarse proprietário 
de ura bom sitio, onde vivia ro­
deado da estima e veneração do* 
seus. •

A familia enluctada apresenta 
m osos nossos sentimentos d© p© 
zar.

da dos trens a esta cidade.
— Via Mayrinx: O tr®m dama* 

nhã parte desta ás 5,31 e chega 
ás 9,8,. O trem da tarde parte des­
ta ás 15,52 e chega ás 19,59.

—Via Jundiahy : O trem  da ma 
nhã parte desta ás 9,13 e chega a 
esta ás 11,34. O trem  da noite ehe* 
gará a esln ás 22 horas.

C A S A  D E  M O V E IS
Natan Averbaeh Filhos

=  PA RA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEMPRE

ÀRISTOLIHO ’
(Sabão liq u id o )

Dr Bocha Leão
Clinica medica e molés­

tias das creanças. TRATA­
MENTO das doenças peíos a- 
gentes e produetos de 11a,dyna* 
raisadosou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia- processo 

I do prof.Licinio Cardoso.— 12 
|  ás lò.Cone. r.Boa Vieta,58.Tel. 
|  central 489.Resd.Tel.cid.5338

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas de arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devem p rocu rar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feztas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U 4Rua do Commercio, 74— TeL 12— SALTO— Rua 
D r  Barros Junior 19. TeL 8 3 . ROQUE- Rua Rua 

Barbosa 69 -T elephone 1.q9

Pechincha
Vende se 1 casa a rua do 

Commercio, 20:000^000, 1 
a rua£antaC ruz,4:500$00ü, 
1 cana a rua do Commercio 
9:000$ü0ü, 1 sobrado,... .
4Q:000$000. Tratar a  Hn. 
do Commercio 52 com  
adv. SAM PAIO NETTO,

Casa
Vende*se a casa da Praça  

da Independencia, esqui na 
da travessa do Oarmo.

Tratar á rua do Ccmrner- 
119

Agradecimento e convite

Casa à venda
Vende se barato a casa n. 30 de 

ru a  Joaquirn Borges, tendo bona 
commodos e grande quintal que 
vae a:á8 ru a  do Patrocínio. 
T ra ta r com o Dr. Manoel M aria 
Buenò.

f i m  c im e T iB i
("ICO

, 6 « •
js/io \

mt*o* oo

D. MARIA FRAGNANI CA N Dl AN í
Natal* Candiani e stue filhos, profundament/) am argurados 

•—Attende a chamados a qual* ^  com a irreparável perdft da sua sempre lembrada © queridn es-
fí q w h o r a . « S . p A Ü L O  H:?®» • uaãe—B. MARIA FRAGNANI CANDIANI,—, vem por p  n esso a s  dc o rc -an ip

J «st« m tio agradecer a todas aquellas almas caridosas qu© 03 au x ilr  ‘ P ®* ^  rgam *.
— ) axatn duranU  a grava enfermidade e morte dessa que tanto que* m °  rracQ,nã.o hn n a d a  me*

Iriamos, e do mesmo modo patenteiam seus eternos agradecimentos lh o r  q u e  a le g i t im a  Emulsão 
;a toda* as pessots que se dignavam acompanhar seus restos m or'j de Sce t t .  « A tte s to  q u e  te n h o
itaes até sua ultim a morada. Agradecem a virtuosa Superiora, da e xnpr p<rado a Emulsão d e
I autâ Casa, a Senhora Irm ã Estauislau, e as suas dignas Irm ãs de 1 P  ,
! habito, «nfermeiras dessa modelar casa de caridade, o modo c a r r j  f ’
: nhoso e o  desvelo com que ani trataram  de sua querida esposa e caso s d e p a u p e ra  m o n to
®iáe. À todos pois patenteiam o sou profundo reconhecimento. j p h y s ic o ,6  n a^  c re a n ç a s  ly n i-  

j De novo convidam a todos os seus parentes e pessoas de s*ja| p h a t ic a s ,  te n d o  o b tid o  sem - 
amizad# para assistir a missa de 7o dia, qu© pelo dtscanso ©fc©rno • p r e . o x e e lle n to s  resultados.

D»purand© •  Tonificando

o SANGUE COM O

T A Y U Y Â
— DE —

S. JOÂO DA BARRA
•  TEriE IS  SEM PRE #

SâüDB l BEM ESTAB

J-de sua boa alm a maudam celebrar segunda feira depróxim a, i B em
I Junho, ás 8 horas: na igreja d® N, S. do Carmo; por mais estej * IJ1 
jacto d© caridad® •  religião, ficam eíernament# grates e pedem e o d 1 f
Sagrrdo Coração de Jesu» que os Teccmpense,

Ytú, 29 de Mfdo de 1925.

da verdade passo o 
que assigo 0 juro.

Dr. Annibai de Padua.:— 
Luiz do Maranhão.

t
Agradecimento e convite

C«simiro Peraíra

B&lbinà Pereira e filhos sumamente penhorados vem por e»‘ 
meio patentear o seu reconhecimento para com 0 distiucto medi*

Um livro precioso
« S a n ta  C ec ilia»  é o  n o - , ^  T , . a L ,, . n 1 . j co Dr* L ounval dos Santos, bem como para com os virtuosos sacer-

d e  um  m a g n i co  j dotes P. José M aria Monteiro, Vigário da Parpchia. • o Revmo P rio r
cafcnolico , á  v e n d a  n a  « L asa  do Carmo; o prim eiro como conceituado clinico e os s«gundos comoí ^
G u im a rã e s»  . [ vtrdadeiros Ministro da Religião pelps cuidados que dispensaram ao'

Chacara
A luga-se uma pequena 

chacara com casa para pe­
quena fam ilia, tendo meio 
alqueire de terreno p&ra 
plantação, e uma quarta 
v  terreno em pasto, com  
boa vertente de agua,

A referida chacara é den­
tro do perímetro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
lu ta , n. 37 ou tolophone, 

2 5 2 . .

Religião pelos cuidados que dispensaram ao 
Muito re c o m ra e n d a m o s  ’ seu idolatrado esposo p pae,—CASEMIRO PERE IR A — durante a 

aoF nossos a m ig o s  a  l e i tu -  enfermidade, agradec®m tambem a todas as pessoas qu© as an* 
l iw f .  nnfl r o n t a  xiliaram  ness® doloroso transe e os foram confortar com a sua pre- 

t I sença, e aos que se dignaram  acompanhar os restos mortaes desse
com  a  A p p ro v a ç a o  e c c le -  geu R®m pre lembrado esposo e pae ató a sua ultim a morada. 
s i a s t i c a u e  c u jo  p re ç o  é  a - j  O utrosim , çonvidam aos seus parentese ámigos pnra assistirem 
penaw o d e  3$60C O e x e m -f  a missa de 7» dia que, pelo descanso da alm a do mesmo, fazem ee 
p |a r  U b ra rn a  igTeja Matriz? eegunda fe ira 'as  7 horas.

Chacara
A luga-se ou vendo-ee a, 

chacara da rua Joaquirn 
Borges, om trente á Snnta- 
Cftsa, com fronte para a cai* 
xa d agua e rua Convenção- 

J ratar á rua do Oommoi’ 
ci o, 119.



FB D B R Á Ç A O
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-aSDÜTRU BKASlLgiBÂ U tl KCMM j
TASLIO, w iS Ã N ÍT T  SAMPAIO ÉFDA.

£ Rua í>«oolôoÍ8Uâí.K  õ-X—Ponte PequeDa—Telep.Cidade, 4490
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto  circuito.
Bombas o injectoras
Motores para movimentação de maehinae textis, para 

leares de seda e  algodão, tuachinas Ring, massaroquejras.car- 
daa* ^sp «ladeiras, abridores, ©tc.

Romha& ceatrifugas conjugadas a motores.
Goujunctos moüopfeasioos para residencia. 
iBgFalkçêes- a utouaaticaS, ap ro p riad a  para abasfcecimen- . 

to de. agua .em prédios alcos. ?
Conjunctop verticaes para poços fundos,
Injeetores para oonstrucçâo de alieeveet*.'poçèe*' jazidas 

de kaolin e barro
— Chaves de partida ostrella trianguh* a oleo e a secoo — •f
Concertos em geral ae quaesqu^ r machinas |  

— apparel ho electnco

E
Oamaras de ar

1‘A l iA  A U T 0 M 0 V 3 L

R educç& o n a s  ta b e la s  

l iü ü  iio Còtàtnercio — 94 

Y T IT

—F. F d© Toledo—

**' 'RRrvKí. .«ávr**# m

D E  B A R R O
Jâ  chegou no armaram de Marcolu 

no OaráoBO de Camargo
L o u ç m  lhas ® phaníâsíadâs

YTUSua ' á+. &mte TRita N. 87

de MarciDeiro á venda
Vende-se uma officina completa com  
todos os pertences, banco, torno eom- 
ferramenta, etc.

Var . ç tratar a Rua S. Rita, 59

íd -,e jia5 i r e j i s c j  i.

J & i  ; jL X & á £ b i! lU

í  ADVOCACIA BM GEflriL ít

'Jt
C. P  Sampaio Meitõ

ADVOGADO
N? Annulflçuc de sa rn en to s , divorcio*, isenção, do

ço m ilitar, cixhcacivo^bypothfcario e .cambial, in- 
^2 ventarios.administnUivog e orphanologicos, venflas de 
nj bens de orphãos, haheaç corpus, fallencias; detezas pe 

rante ,o J u r ^  T rata  de todas as aeçõe Civei$, com ^er 
cias, criinináes è orphanoiogioas. Cobranças, amigaveis e 
judieiaes, mànut^# de e^cripturas e contractos, notifica 

,m ções e lei do Inquilinaté. A d ia a ía ^  m . ouata.s.

?! Rua do Gonwisr&io< 52 Tel IH9-YTÍ

• • • • M M I M U M M M M M I  ••»•••• «•

!£T4Sgp * DACT1LOGRAPHIA «
|  Faz-se copias -ctci nitidez 

Preço rasoavel 
H E N R IQ U E  N E G R E 1R O S  

R ua doCommerck>,55 Y T U ’

I

li

i!

* S O E E L
-n̂ rvSY'*------

1 O p r e p a r a d o  r c ie n t ifr e o p a r a  t in g ir  e m  c a s a  

4 0  cOREB FIRM ES !

i
sem  rompe os tecidos— 

P ara  l&f algodão, e sdas

PH A R M A CIA  6E R T R E L L 0  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

Ai ies'̂ 3 f{\L ®ífíYe»ti*
£ 0  sup d# Aüür®, áo émt fo

skros ao a f  sw««, uá» CTj
rr1 ws»» p«iioü^ <b verso* . medica 5
j n  «aeritos indicaioft p«r* Ul moi*» ^
C-- ia, seiiáo 4» effoite* neça ZZ

àw .
t-L A c-a-nseih ' e»a m náo
jfò Kcçu R»
[p j praparado L’Zvx̂ f db Nngzxirt 
{ 2  ^  »s-k»sT*?&<seiit®í!0 Jeao d» BíjItí 
S  3íitreiraf c cít»  tros vi-àrc* Squ* 

«sa»2a.
rad Fcr v«r<dâj3a. f&2»ro

3J
X ir  j
u s - e n s s u i n n u u í i b !

■
1

&

:IODOLIhO:
é o remedio

d o s  3 a l i o s ,

ANÊMICOS, 
Rachiticob,Tonico 
R eeoL'tituinte do 
mais alto valor

i
Agts.gae S.P.C.L.Que 
roz.Rio, S. Paulo. Fa 

I’ bricantcs:Heinzelman 
I & 0. Rio de Janeiro

3
1

ü

a
i

• •MMM MMIUMIUMM •*•(•«•••(••••••:t.

DEPOSITO DE CAL
AETIG O  SU PY R IO R  

Procurem com F .F . D E TOLEDO, Rua -io O m m erci< \94

PIÜN̂ S flLLEMÃES
Â LojaFlôr deMaio vende emlindos 
estylos, recentemente chegados da 

-  e-11 Allemanha
qa t ó ,  39 d« l i iâ  a* 1913. ^  T e e la d o  d e  le g it im o  m arfim , 3  p e d a e s ,  f in o  c a -

b a m e n to  e  e s t e s  p r e d ic n d o s  a lia -se  a s o n o r id a d e  
e s p le n d id a  e  d e  m u itís s im a  r e s is tê n c ia

GOZAM DE FAMA U N IV E R SA L  DE QUE SxlO OS 
V ERDADEIRO S PIANO S D E CONCERTO 

V e n c a s  a d in h e ir o  s  p r e s t a ç õ e s

Rua do ommercio -N. 94
F  F . D E  T O L E l O

CASA DE P. MARTINI
|P -A  p A J K L A s  plíBQ fi‘ancez6a, sovados 0 de qualquer 

outro qualidade, t. mânho 0 íeitio; bolachas finas, em araruto, ijiai- 
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA-— 
AG A E SAL; biscoutps de massa finíssima fabricadoe com banha 
d® j/Oroo proposital mente derretida. Esta secç&o funcciona dia 0 
uoite; p§oa frescos de manhã 0 & 1 hora da tarde; para bem servir 
0 publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E l T A  R I A ^ d o c e s  tinoa de todas as qualida 
4?omo eeia: pudins, bons boccado^, mftebenta, creme péo d© Lot, 

docadas, doces piugadosule ahobora e batata. Acceitam-ae encommen 
dita para baptÍEndos c casamentos, -.,PE T130 > ̂  FRIOS— preauntoe 
proparodos e crús^alames, mortadeU^È, iombo, linguas e artigos 
•epociaçs em peliseoo de latsariaà Behidai*.~.fUiii.'íi-<ie todaa um qua*1 
ladss—nacionactí e extrangeiraa-^CHOPS.

F A B  e l O A  D E  M A C A K R A O =  m ^ a  
feitea com m to c a p ric h o -  a le tr ia jE ^ r l  n l  a ra itK . ca um  1 ;e, 
püdand# ser escolhidos en tre  40 qualãdm ks, nas qvact é Fir.preg
a« u a lh o re  fa rin h a  do mercado.

ara tu u d #  o qua â p r o p ^ d e  ■ ja-Fadevia, na Cemfoitam o 
da FABRÍCÀ DE  MAC.4R1UO d«
[iregaa-secoin aietieüks» cm dndo.agu* #Hr»d- •« F IL T R O S  PA 

R n» feai ta Bita 8 9

6 eA.*> ■ ‘VUIW»
Stntes! íítaáUü

§r éS

■

t'M N IC A  M EDICA E C IR U BG IC A
DO *

Dr. Braz Ricudo de Almeida
Ctem longa pratica do clin ica  c iv il e m iiita

T enente Medico do E xercito (de 2.* Linha)

Dispondo de uma optim a sala de curati 
vos com os mais modernos aparelhos que ga 
rant^m rigorosa asepsia está habilitado a fa 
ssei ^«w>-quer curativos, pequenas operações’ 
Sjn^coàogia lavagens veBico-uretraes. caute* 
risações.

Injeções para tratam ento rapido da© ane 
mias, ©BgUamento nervoso, icterícia , infeções 
íuruneulos e  etc.

Consultas: da8 8 as 3 3 d n a i lx  i « Ca 
4 ás 5 da tarde.

C onsultório e R esidencia

Rua do Commercio— 114^—Telephone 94

2=5


